[image: image1.jpg]A FfOS9$<19







FATORES DETERMINANTES DO SUCESSO OU FRACASSO DOS EXECUTIVOS AO INVESTIREM EM TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO – DIRETRIZES PROPOSTAS PARA A OBTENÇÃO DE ÊXITO.

Michel Lenon Cerri

Escola de Engenharia de São Carlos – Universidade de São Paulo

Prof. Dr. Edson Walmir Cazarini

Escola de Engenharia de São Carlos – Universidade de São Paulo

Abstract

The environment in which corporations are present is suffering mutations in shorter temporary periods and in higher proportions. The great boom in information technologies and telecommunication has stimulated both availability and application of information by the companies making them “dependent on information” to keep competitiveness. Information plays an important role for the companies and its administration becomes fundamental in order that its strategic value brings competitive advantages over the competitors. Information technology executives and managers have tried to invest in new technologies that daily emerge in the marketplace. Nevertheless, the ROIs (return on investment) not often are attained. Therefore, this article discloses which return is expected by the executives as well as the possible causes of unsuccess when they invest in information technologies. Finally, there are some rules we wish to show that may be used by administrators and managers of small, middle and large corporations to become successful, that is, to obtain return on investment. The study has been based on bibliographic survey, current publications and the professional expertise of the authors.
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1 - INTRODUÇÃO

Nos anos 50, a comunicação entre pessoas de países diferentes era limitada aos correios, telefones ou telex. Naquela época, não existia a comunicação via satélite, nem Internet, videoconferência ou telefone celular. Porém, as duas últimas décadas foram marcadas pela grande popularização dos computadores e o desenvolvimento de tecnologias, principalmente relacionadas à informação. Com isso, o termo informação adquiriu uma denotação diferente. Até então, o seu sentido estava restrito à pequena transmissão de dados, em meios primitivos (se comparados aos atuais), acerca de algo ou alguém, que chegavam aos seus destinos já defasados. Atualmente, a informação tem um significado que está invariável e indubitavelmente ligado à velocidade, às tecnologias, ao tempo e ao espaço. Com as revoluções (ainda maiores que evoluções) das telecomunicações e com o advento de tecnologias da informação, as barreiras do tempo e espaço foram quebradas.

VALLE (1996) exemplifica que, no Brasil, há alguns anos atrás, era uma novidade a operação nos caixas automáticos dos bancos: havia uma certa desconfiança por parte dos usuários em utilizá-los, afinal “os humanos estariam interagindo e realizando suas operações bancárias diretamente com uma máquina sem a necessidade de algum funcionário do banco”. Hoje, a realidade é muito diferente: as pessoas estão bem familiarizadas com os caixas eletrônicos e realizam normalmente suas transações bancárias sem maiores constrangimentos e dificuldades. Ademais, contam com a Internet, que também permite tais transações serem feitas em quaisquer locais e horários.

“Nisto repousa o grande fascínio da tecnologia da informação, ou seja, tornar acessíveis produtos e serviços de elevado conteúdo tecnológico, assimilados com relativa facilidade pelo usuário, mas cuja concepção é extremamente complexa, fruto da aplicação intensiva do saber científico em coisas que tornam mais prática e prazerosa a existência humana” (VALLE, 1996, p.1).

As informações estão disponíveis em grande escala, em formas velocíssimas (praticamente em tempo real) a todos os usuários e empresas que delas queiram se beneficiar. Em decorrência disso, o ambiente empresarial está mudando continuamente, tornando-se menos previsível, porém, mais complexo, acirrado, em crescente concorrência, cada vez mais dependente de informação e de toda a infra-estrutura tecnológica que permite o gerenciamento de enormes quantidades de dados. Estes fatos exigem das empresas maior rapidez, flexibilidade e alta percepção. As decisões tomadas pelos administradores tornam-se mais freqüentes, devendo combinar velocidade e embasamento. Assim, a atuação desses profissionais se torna mais crítica e importante para o bom desempenho das organizações. 

STÁBILE (2000) afirma que o ambiente e formas de gestão e administração das empresas estão em constantes transformações. Para os executivos e administradores atuarem satisfatoriamente neste contexto, necessitam ter disponível o seu principal instrumento: a informação. Para deterem-na, muito capital tem sido investido, mas nem sempre os resultados ou retornos esperados são alcançados.

Dentro deste contexto de gestão, organização, administração, investimentos, evoluções e revoluções tecnológicas, surge a indagação: os altos investimentos oriundos das organizações em tecnologias da informação têm tido retornos significativos? Se não, quais as técnicas ou meios que podem ser utilizados pelos executivos para obterem êxito sobre os investimentos? Sendo assim, este artigo tem por objetivo mostrar os fatores determinantes do sucesso dos executivos quando estes decidem investir em tecnologias da informação. Por fatores determinantes do sucesso, entende-se por meios ou diretrizes a serem usados para a obtenção de consideráveis retornos sobre os investimentos. As diretrizes propostas podem ser adotadas em empresas de quaisquer portes (pequeno, médio ou grande) e nichos de mercado.

Para alcançar o objetivo deste trabalho, baseou-se em levantamento bibliográfico, analisando referências e publicações atuais sobre o assunto – cada vez mais discutido e presente no cotidiano dos executivos e na experiência profissional dos autores. Desta forma, justifica e evidencia-se a relevância deste estudo.

2 - AMBIENTE ORGANIZACIONAL

2.1 - DADO, INFORMAÇÃO E TECNOLOGIA.
Para SEIXAS (2000), os dados são os fatos na sua forma primária ou primitiva. Eles representam as coisas do mundo real e possuem pouco valor, a não ser deles próprios; por exemplo, o nome de um cliente, o número do seu CPF ou ainda seu endereço. A esse conjunto de dados, outros dados poderão ser agregados, tais como: o produto adquirido por esse cliente, o preço desse produto e a quantidade comprada. Ainda de acordo com o mesmo autor, cada um desses dados vistos isoladamente apresenta uma informação incompleta, porém, se forem estabelecidas regras e relações entre eles com o objetivo de organizá-los, estes transformam-se em informações úteis.

Para ANJOS & ABREU (2001), a informação possibilita ao tomador de decisão a real compreensão dos fatos, criando a possibilidade de uma posição mais favorável frente às situações. Os autores afirmam que os dados dizem respeito ao fato em si, e as informações são os dados / fatos interpretados, passíveis de utilização. As informações auxiliariam o gestor, afetando ou modificando o comportamento no meio empresarial; possibilitando, então, gerenciar a empresa, o mais próximo da realidade.

“A informação pode ser classificada em dois grupos. O primeiro apontado diz respeito àquela informação ligada diretamente ao operacional; ou seja, a informação para a ação. O segundo está ligado à gestão, ou seja, quando da incorporação das informações operacionais, cria-se condição para a tomada de decisão” (ANJOS & ABREU, 2001, p.3).

Por tecnologia, entende-se como o conjunto de conhecimentos, especial e principalmente científicos, que se aplicam a um determinado ramo de atividade; pode também ser considerada como uma ciência que estuda a técnica. De forma mais abrangente, FLEURY (1993) apud (VALLE, 1996, p.2) define com muita propriedade que “tecnologia é um pacote de informações organizadas, de diferentes tipos (científicas, empíricas...), provenientes de várias fontes (descobertas científicas, patentes, livros, manuais, desenhos...), obtidas por diferentes métodos (pesquisa, desenvolvimento, cópia, espionagem...), utilizada na produção de bens e serviços”. VALLE (1996) acrescenta ainda que os conhecimentos e as habilidades empregadas na produção desses pacotes tecnológicos constituem a capacitação tecnológica.

Para BERALDI (2000), KEEN (1996), WOOD & STASCH (1998) apud BERALDI & ESCRIVÃO FILHO (2001) & VALLE (1996), a tecnologia da informação é a soma dos recursos computacionais e de telecomunicações para o tratamento de informações e segundo MORTON (1991) apud VALLE (1996), ela é composta por: hardware, software, redes de comunicação, workstation, robótica e os chips inteligentes. 

2.2 - GESTÃO DA INFORMAÇÃO

Pode-se observar que, cada vez mais intensamente, a informação tem sido utilizada pelas organizações. Para que as mesmas estejam disponíveis quando necessárias, em formatos certos, tendo qualidade, nos lugares e momentos corretos, é imperativo que haja administração dos dados e informações dentro das empresas.

Para FREIRE (2000), quanto maior o grau de competição a que as empresas estão expostas, maior também será a necessidade de novas tecnologias, novos produtos e meios de controle, assim como novos métodos de gestão.

O modo como as informações são armazenadas, tratadas, manuseadas e utilizadas nas organizações, tornam-se os pontos cruciais da gestão da informação, além de se constituírem como objetivos maiores na construção de uma cultura informacional nos funcionários e usuários. 

FREIRE (2000) aponta que, atualmente, as empresas estão procurando qualidade e eficácia dos serviços executados, principalmente das atividades relacionadas ao gerenciamento de informações, pois a informação é o insumo básico do qual dependem todos os processos de decisão e, para tomar decisões corretas, as empresas devem trabalhar com informações sempre atualizadas, de acesso ágil, e respeitar os padrões pré-definidos.

De acordo com GUIMARÃES (1990) apud BERALDI & ESCRIVÃO FILHO (2001), diante da nova ordem mundial, para que uma empresa mantenha-se no mercado, faz-se necessário uma reestruturação, visando aumentar sua capacidade / agilidade de resposta, além da adoção de reações pró-ativas na busca de novas oportunidades de melhoria de produtividade e competitividade, e a implementação de tecnologias para o tratamento de informações, pois, em se tratando de mercado globalizado, a velocidade de troca de informações é um dos fatores mais importantes para o sucesso.

Segundo FREIRE (2000), o mercado no qual as empresas estão inseridas é marcado por uma competição acirrada e por constantes mudanças, o que impõe a necessidade de contínua adequação às novas regras do mercado. Na atualidade, os modelos de gestão tradicionais, ou seja, hierarquia rígida e centralização de decisões e informações, não são adequados ao dinamismo do mercado, pois a “Era da Informação” é caracterizada por constantes mudanças. Isto faz com que a informação seja instrumento pelo qual os processos, funções e colaboradores sejam direcionados para uma flexibilização e capacidade de adaptação às novas regras do negócio, em direção aos objetivos da empresa.

Assim como os recursos humanos, patrimônio e capital são exemplos de ativos para as empresas, a informação também passou a ser, e, portanto, precisa ser gerenciada e administrada. A gestão da informação apresenta-se como um dos segmentos onde a eficácia nas informações geradas e recebidas é exigência cada vez mais presente.

2.3 - PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
Em conformidade com AQUARONI (2001), o planejamento estratégico é uma declaração detalhada e específica das intenções de uma empresa no que diz respeito aos clientes, concorrentes, fornecedores, equipamentos, empregados, enfim: o futuro. É uma maneira de ver seu próprio futuro mais à frente e, se a empresa não gostar do que verá, terá condições de mudar seus planos baseados em decisões que podem ser tomadas mediante o conjunto de informações e serviços oferecidos por um plano estratégico.

Neste sentido, é importante definir por que uma empresa deve possuir estratégias. LODI (1972) apud AQUARONI (2001) descreve:

· Quando se constrói uma estratégia, não se pretende tomar hoje decisões sobre o futuro, mas tomar decisões tendo em mente o futuro;

· A estratégia não deve ser confundida com um dos planos táticos da empresa: a estratégia não é inovação, diversificação ou planejamento financeiro, e sim o conjunto disso tudo dirigido a objetivos de longo prazo que se pretende atingir;

· A estratégia não é um fim em si mesma, mas um meio. Deve ser reavaliada e reajustada constantemente em função de mudanças. Ela não dá a certeza, apenas probabilidade com relação ao futuro.

2.4 - INFORMAÇÃO ESTRATÉGICA

“Na era da informação, o recurso mais importante deixou de ser o capital financeiro para ser o capital intelectual” (CHIAVENATO, 2000, p. 681). Porém, o grande volume de informações dentro das empresas não é fator determinante de sobrevivência no mercado, tampouco de conquista de novos clientes e nichos de atuação. A partir destes pensamentos, deve-se encarar que o ponto-chave está no tratamento das informações. Elas estão em grandes quantidades dentro das empresas e precisam ser administradas (como já fora explanado) para que se tornem um recurso vital para a empresa, permitindo que os diretores, administradores e executivos as utilizem estrategicamente para benefício da corporação.

AQUARONI (2001) expõe que o uso estratégico da TI pelas organizações vem de encontro à capacidade criativa dos decisores e da nova cultura organizacional, permitindo que as empresas desenvolvam elementos competitivos sólidos, possibilitando sua permanência em um mercado exigente e em constante evolução.

Para este uso estratégico da informação, os gestores e tomadores de decisões precisam das informações sobre os ambientes interno e externo da organização, objetivando identificar, analisar e antecipar decisões que poderão ser fundamentais para a empresa expandir os seus negócios e sua clientela, obter vantagens competitivas sobre concorrentes e garantir a sobrevivência neste mercado globalizado.

Ainda com conformidade com DEBORTOLI (2001), pode-se concluir, então, que informação estratégica é aquela informação útil ao processo de tomada de decisões estratégicas e planejamentos de longo prazo.

3 - TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO


As atuais tecnologias da informação estão à disposição das empresas em formas e preços variados. São produtos de fabricantes, com benefícios e aspectos negativos dos mais diversificados possíveis. Para se ter uma visão sobre as principais tecnologias encontradas nas corporações e suas características, explana-se algumas a seguir:

· ERP (Enterprise Resource Planning): Os ERPs, também chamados de Sistemas de Gestão Empresarial ou Sistemas Integrados de Gestão Empresarial, foram adotados em grande escala no fim dos anos 90. Podem ser conceituados como um pacote de softwares com os objetivos de automatizar processos de negócios e possibilitar a integração e compartilhamento de informações não–ambíguas em tempo real para a organização;

· CRM (Customer Relationship Management) que, traduzido, denota Gestão do Relacionamento com o Cliente, é outra ferramenta que está em crescente expansão no mercado empresarial. A promessa do gerenciamento com o cliente é cativante. “Em geral, as estratégias de CRM têm como objetivo criar uma visão de 360 graus do cliente, ao mesmo tempo unificada e multidepartamental” (GREENBERG, 2002, p. 48). “O CRM possibilita que as empresas reúnam rapidamente os dados dos clientes, identifiquem os mais valiosos ao longo do tempo e aumentem a fidelidade oferecendo serviços e produtos personalizados. Também podem reduzir os custos dos serviços e facilitar a conquista de novos clientes” (REICHHELD, RIGBY & SCHEFTER, 2002, p. 95);

· SAD: Os Sistemas de Apoio à Decisão são os softwares utilizados para dar apoio aos gestores e executivos para as tomadas de decisões das empresas;

· DW (Data Warehouse): Conforme CAZARINI, FREIRE & SEIXAS (2001), o Data Warehouse tem por objetivo armazenar informações estratégicas gerenciais e, acima de tudo, permitir "garimpar" informações escondidas em grandes volumes de dados que auxiliem os gerentes e executivos no processo de tomada de decisões. Neste sentido, o papel dessa tecnologia é proporcionar maior integração nas atividades setoriais das empresas, facilitando a prospecção e recuperação de informações, o que permite que decisões sejam tomadas de forma eficiente, minimizando-se riscos desnecessários;

· DM (Data Mining): Também é referenciado como Knowledge Discovery in Databases. Conforme NIMER & SPRANDI (1998) & CARVALHO (2001) apud CAZARINI & REBELLATO (2001), Data Mining é o processo de descoberta de novas correlações, padrões e tendências entre informações de uma empresa, por meio da análise de grandes quantidades de dados armazenados em um grande banco de dados, usando técnicas de reconhecimento de padrões, estatísticas e matemáticas;

· OLAP (On-line Analytical Processing): SEIXAS (2000) descreve que a ferramenta OLAP auxilia analistas e executivos a sintetizarem informações sobre a empresa por meio de comparações, visões personalizadas, análise histórica e projeção de dados de vários cenários, principalmente aqueles que se baseiam no termo “e se...”;

· VPN (Virtual Private Network): De acordo com LACHTERMACHER (1999), as redes privadas virtuais (tradução das palavras Virtual Private Network) são redes de comunicação que permitem o tráfego de voz, imagem e dados da empresa de forma segura. O que garante essa segurança é a criptografia dos dados transportados e a adoção de firewalls que barram a entrada de intrusos.  

· INTERNET: “A Rede”, como também é definida, é um conjunto de redes de computadores interligadas pelo mundo inteiro, que têm em comum um conjunto de protocolos e serviços, de forma que os usuários a ela conectados possam usufruir de serviços de informação e comunicação de alcance mundial (GUIA 1999, p. 13);

· WWW (World Wide Web): “A conhecida Teia de Alcance Mundial é, sem dúvida, o sistema cuja utilização mais cresce atualmente na Internet, sendo a maior responsável pelo crescimento dessa rede nos últimos anos. A WWW é um sistema de busca e obtenção de informações onde os caminhos de navegação não são baseados nos títulos dos documentos, e sim embutidos nesses documentos, mecanismos conhecidos como navegação por hipertexto. Os documentos componentes da Web podem conter também imagens e recursos de multimídia, sendo também denominados como documentos hipermídia” (GUIA, 1999, p. 23);

· LAN (Local Area Network): As redes locais têm sido comumente utilizadas por possibilitarem grandes benefícios nas empresas. Os computadores interligados em rede podem acessar e compartilhar dados, informações e recursos uns dos outros.

· E-mail (Eletronic Mail): São serviços que permitem a troca de mensagens entre usuários através da Internet. São os serviços de maior alcance da Internet, pois permitem a troca de mensagens tanto a usuários de outras redes de serviços (CompuServe, BITNET dentre outras) como com usuários de redes corporativas não totalmente interligadas à Internet (GUIA, 1999, p. 21).

4 - INVESTIMENTOS x RETORNOS

4.1 - RETORNOS ALMEJADOS PELOS EXECUTIVOS:

Ao investirem em tecnologias da informação, os executivos das empresas anseiam por retornos significativos à organização. Os ROIs (Return on Investment), que referem-se aos retornos sobre investimentos, fazem parte das grandes preocupações dos empresários, idealizadores e responsáveis por investimentos. No entanto, tratando-se de retornos sobre investimentos, é importante observar que existem dois tipos de retornos: os tangíveis e os intangíveis. Quando são devidamente acrescidas novas tecnologias à empresa, e estas possibilitam que as informações sejam bem exploradas e utilizadas, acarretando em reduções nos níveis de estoque, e, portanto, eliminação de custos, o retorno do capital investido é explícito, claro, quantificável, ou seja, tangível. Porém, após investimentos em TIs, nota-se que a imagem da empresa diante dos clientes tornou-se melhor, ou então, houve um enriquecimento intelectual dos colaboradores, alavancando o surgimento de novas estratégias e o desenvolvimento de novos produtos ou formas de prestação de serviços; estes exemplos, que dificilmente serão mensuráveis, calculáveis; são definidos como intangíveis.

Pode-se citar que executivos desejam que as tecnologias possibilitem retornos concernentes à:

Qualidade:
· Informações precisas;

· Conforme AQUARONI (2001), informações confiáveis para que possam ser utilizadas dando suporte às tomadas de decisões;

· Pré-seleção das informações para que somente as que tenham reais importâncias sejam apresentadas e

· Informações disponíveis no tempo e lugares corretos.

Eficiência:

· Informações corretas e

· Segundo AQUARONI (2001), vantagem estratégica organizacional.

Eficácia:

· Informações de qualidade, ou seja, que estejam em conformidade com as expectativas dos usuários que delas se utilizam e

· Diferenciais positivos diante dos concorrentes.

Integração:

· Integração de processos da empresa;

· Integração / centralização das informações (centralização com os objetivos de evitar duplicidade e facilitar a administração dos dados, e não no sentido de concentrar os dados em algum dos níveis da organização) e

· Crescimento não apenas no volume, mas na troca de informações entre todos os níveis hierárquicos e departamentais da empresa.

Agilidade:

· De acordo com AQUARONI (2001), maior agilidade no armazenamento, aquisição e dissipação das informações.

Compreensão:

· Melhor entendimento e relacionamento com os clientes para mantê-los e impulsionar clientes potenciais;

· Melhor entendimento e relacionamento com os fornecedores e

· Melhor entendimento dos processos operacionais e de negócio da organização.

Produtividade:

· Automatização de processos operacionais e de negócios e

· Aumento da produtividade dos seus colaboradores.

Custos:

· Eliminação de retrabalhos e

· Redução de custos irrelevantes.

4.2 - RETORNOS NÃO ALCANÇADOS:
Se as TIs não têm proporcionado os retornos esperados pelos executivos, alguns problemas ou possíveis falhas podem estar ocorrendo:

Planejamento:

· Falsa visão sobre os benefícios das tecnologias a serem investidas;

· Ausência de um planejamento detalhado para os investimentos;

· Busca por retornos abstratos sem fundamentos concretos;

· Ausência de estratégia para se atingirem os objetivos anteriormente almejados e estipulados e

· Ausência de metas e cronogramas.

Aquisição:

· Investimentos em tecnologias única e exclusivamente porque “estão na moda” e

· Investimentos em tecnologias sem antes consultar outras empresas que já se utilizam das mesmas e têm comprovados resultados.

Incorporação:

· Implantação feita por pessoas inexperientes e desqualificadas;

· Falta de empenho dos participantes e colaboradores, principalmente pelos componentes do alto escalão da empresa na implantação das novas tecnologias;

· Ausência do pessoal de negócios. Somente pessoas do departamento de TI estão envolvidas na implantação da nova tecnologia e

· Carência principalmente de treinamentos e de capacitação dos usuários da nova tecnologia.

Administração:

· Ausência de ações para executar as estratégias a fim de alcançar os objetivos;

· Falta de padronização de tecnologias (ou, falta de empenho em atingi-la);

· Perda do foco inicial do investimento proposto;

· Crença que as TIs são as soluções para problemas crônicos e

· Ausência de um líder competente.

5 - DIRETRIZES PROPOSTAS

Em muitos casos, as empresas “perdem” os seus investimentos por não observarem detalhes que parecem ser insignificantes, mas que podem ser cruciais para a obtenção de retornos significativos. Quando os diretores querem investir em novas tecnologias, devem observar os parâmetros por eles utilizados para que todo o investimento não passe de um objetivo frustrado. Vale ressaltar que o desperdício de investimentos pode comprometer até a própria permanência desses executivos na empresa.

Para isso, propõem-se algumas diretrizes ou fatores importantes a serem analisados ao se investirem em novas tecnologias nas organizações:

Planejamento:

· As tecnologias a serem investidas devem ser planejadas, expostas, implantadas, manuseadas e mantidas por pessoas capacitadas e devidamente treinadas;

· As metas a serem alcançadas devem estar muito bem claras e explícitas para os idealizadores, responsáveis e para a direção da empresa;

· É fundamental a elaboração de um planejamento e estratégias para o seu cumprimento;

· Evitar desprender os investimentos em tecnologias que são simplesmente apresentadas à empresa, ou seja, não devem se deixar levar por uma bela apresentação de um produto. A identificação, análise, estudo, investigação de todas as tecnologias-alvo devem ser feitas antes de investimentos de quaisquer proporções;

· Identificar e analisar as melhorias que podem ser adicionadas a processos já informatizados dentro da empresa;

· Conforme TEIXEIRA JÚNIOR (2002), buscar cumprir rigorosamente o cronograma pré-definido, evitando custos adicionais e quebra de expectativas, dentre outras conseqüências, e

· Analisar os reais custos / benefícios de todas as tecnologias a serem implantadas.

Aquisição:

· É imperativo que toda a organização (principalmente os diretores) esteja ciente dos benefícios que as tecnologias trarão;

· Aquisição de tecnologias somente onde haja reais necessidades na empresa e

· Investigar as empresas que já tiveram experiências anteriores com as tecnologias que se buscam investir.

Incorporação:

· Preparar, capacitar e principalmente treinar os clientes internos que utilizarão as novas tecnologias. Desta forma, ao executarem suas tarefas rotineiras, poderão fazê-las de maneira mais eficaz, eficiente e produtiva possível;

· VIVENDO E APRENDENDO (1999) descreve que empresas especializadas juntamente com o pessoal interno devem fazer parte de todo o processo de investigação e implementação. A dependência única e total de consultores não deve existir; é preciso que o pessoal interno também participe da implantação. A utilização dos especialistas é muito boa, mas tê-los fazendo todo o trabalho não é o ideal. Não agindo desta forma, quando os consultores finalizarem a implantação, eles deixarão a empresa e ela não terá recursos humanos capacitados para darem as inevitáveis manutenções: acréscimo de novos aplicativos ou atualizações, como exemplos;

· TEIXEIRA JÚNIOR (2002) expõe que tanto o pessoal do departamento de TI quanto de negócios deve estar trabalhando juntos, de forma harmoniosa, em todo o processo de implantação da nova tecnologia e

· Buscar envolver à implantação as pessoas que serão afetadas – como exemplos: oferecendo oportunidades para que eles dêem sugestões e acatando as que possam agregar, a fim de que elas conheçam em quê, onde, por que e como estão sendo feitos os investimentos e, com isso, sintam-se motivadas e atraídas e, conseqüentemente, colaborem mais eficaz e intensamente.

Administração:

· É fundamental que um novo projeto de tecnologia seja “comandado” por um líder capaz, sábio, inovador e experiente;

· Mostrar e demonstrar aos usuários das novas tecnologias que eles poderão ser beneficiados se utilizarem de forma correta as tecnologias a serem implantadas – aquisição de uma cultura tecnológica. O fato de implantar uma nova tecnologia não significa muito. É fundamental que os usuários (de todos os níveis da empresa) façam o devido uso da mesma;

· Estarem convictos de que os hardwares e softwares tornam-se rapidamente obsoletos, e, portanto, os investimentos não devem ser encarados como únicos, mas constantes;

· Ter ciência de que as tecnologias não são a solução de problemas crônicos, mas uma ferramenta que se utilizada de maneira eficiente, poderá ser fundamental, assumir valor estratégico e proporcionar vantagens competitivas para a corporação;

· TEIXEIRA JÚNIOR (2002) também destaca a importância da padronização das tecnologias da empresa, objetivando o expansão da produtividade e aumento do nível técnico do pessoal de suporte e

· Ter disciplina e organização quando fizer a incorporação / implementação de uma nova tecnologia.

6 - COSIDERAÇÕES FINAIS

Com o grande crescimento da informática e das telecomunicações, ademais com o ambiente globalizado nos quais estão situadas as empresas, torna-se notório que a competição é alta, determinando uma constante mudança nos meios de atuação no mercado. 

As empresas estão cada vez mais dependentes das informações. Este fato determina que a informação deve ser vista como um recurso – assim como o capital, patrimônio e recursos humanos - vital para a empresa. Com isso, o seu gerenciamento se faz necessário e de extrema importância.

O fato das organizações estarem abarrotadas de informações, não significa absolutamente nada. Em boa parte das empresas, elas são excessivas, estão incoerentes, distorcidas, desatualizadas e dispersas. É imperativo que as mesmas, estejam presentes, mas de forma atualizada, veloz, precisa e com qualidade – ou seja, devem estar corretas, nos momentos e lugares certos.

Os investimentos não são apenas úteis, mas necessários para as organizações. O cuidado ao se investir em novas tecnologias deve ser tomado. Os planos e cronogramas dos investimentos devem estar explícitos e serem rigorosamente buscados; a disciplina e a organização precisam existir bem como a presença de um líder capacitado e eficiente à frente dos investimentos são algumas das diretrizes propostas a fim de que as tecnologias sejam vistas, encaradas e utilizadas em conformidade com os seus objetivos primordiais: os de serem ferramentas para o auxílio, aumento de eficiência, eficácia e produtividade das organizações, transformando dados insignificantes em informações estratégicas que possibilitem às organizações vantagens competitivas e diferenciadoras de mercado.


Atualmente, não basta possuir um grande capital e não saber lidar, manusear, utilizar as informações e o conhecimento para benefício da incorporação.

O que se pode constatar também é que as tecnologias da informação só fazem sentido quando são vistas e utilizadas como ferramentas para a empresa, com o intuito de possibilitarem maior produtividade e competitividade através do seu adequado tratamento. Elas não vieram para extinguir o contato entre os colaboradores de todos os níveis da empresa (operacional, tático e estratégico), mas sim para facilitar e acrescentar agilidade, confiabilidade e qualidade às informações, criando, desta forma, possibilidades de tomadas de decisões mais coerentes, precisas e mais propensas à obtenção de sucesso. 
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